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elles são filhos deste Céo ! »
Esses gênios fuígidos elevaram-

se ao zenith da gloria pelo estudo e
pela contemplação da natureza,pelo
séíifimèhto sagrado da liberdade !

| «A natureza—diz Feuchtersle-
I ben—não tem senão pensamentos
| sublimes; meditando-a, o homem
eleva-se ao nível delia.

O átomo anprende a conhecer a
sua fraqueza, e ao mesmo tempo
regosija-se na sua existência por-
que se sente viver na harmonia
eterna.

A natureza, com as suas leis im-
mutáveis, ensina a justiça, e é be-
heiicá ainda quando aniquila.

E' no seio delia que so acham a
verdade, o repouso e a saúde. r>

Foram inspirados pelo estudo e
pela contemplação da natureza queos gênios transcendentaes da liuma-
nidade—Copernico, Galileo, Ké-
píer e Newton—descobriram as leis
da Harmonia Universal!

Foi o sol radiante da liberdade
que fez de Hermann—o.(defensor

¦vr-.-ferifflttjÈSfàsfâ^^

JQSE-DE^tENCSR
20 DE JANEIRO DE 1893.

Lançae n'aza dos ventos
Gritos, revoluções, idéas, pensamentos,
Como um bando immortal de grandes <*-

(guias brancas.
Vós sois no fim de tudo as rijas alavancas
Que nao de erguer este globo ao nivei

(do Ideal.

Guerra Junqüetro.

No vasto drama das sociedades
humanas, surgem scintillações fui-
gurantes, meteoros luminosos, que
se embalam no azul ethereo da His-
toria !

Sào gênios crepitantes que se es
vahiram na penumbra rosea do in
finito ; são soes coloridos que se; scismadoras paizagens dá Esco sia

que digam que nossos órgãos,; encho, a imaginação
de nobres e puras imagens ; o seu
magestoso silencio eleva a aluía ;
os seus aspectos, grandiosos mas
sempre regulares e simples, acçor-
dam na intelligencia vivos e fêcun-
dos pensamentos.»

E1 por isso que os allemaes ado-
ram o—Schwarzwald—-essa floresta
soberba, ond i gemem saudosas as
cataractas de Triberg ; onde se os-
tenta altaneiro o rochedo de Alb-
thal ; onde se expande risonhamen-
te, irresistivelmente attrahente, o
yalle de Allerheilingen, com suas
suas poéticas ruínas [graciosamen-
te dispersas; onde lia o panorama
encantador de Hohenfels, em qüè
os íngremes fraguedos contrastam
com as opulentas e yerdejantes faias
e com os carvalhos frondosos ; on-
de, emfim, a natureza gravou iu-
delevelménte, frisantemente, um
testemunho da sua magnificência,
dasua poesia,da sua sublímidade!...

Nós, que também admiramos a
natureza,que nos' embevecemos an-
te suas telas, sentimo-nos feljzes_ex>x

rsúas^verdades, da sua opulen-
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ca ; foi o sol da liberdade cn.ie__.ele--
vou Washington—afr-pãntlí eon da
immortalidade—no meio de uma
admiração universal ; foi o sol da
liberdade, emfim, que fez do bravo
e magnânimo Poniatowski—o Bay-
ard Polaco !...

Humboldt estudou com enthu-
siásírío a cordilheira dos findes, sii-
bindo até ás grimpas do Ghimbo-
razo:—espirito investigador —pro-
curava haurir ao coração dos An-
d', s - o segredo das leis physicas da
Terra.

Wordsworth procurou retempe-
rar-se no encantador aspecto dos
campos—cantando apaixt madamen-
te os celebres lagos do Westmo-
reland.

Walter Scott—o immortal—foi
outro grande amante da natureza :
celebrizou em suas producções as

perderam na incommensurabilida-
de da Esphera !

Ha uma nota ethereamente gran-
diosa e ideal nas mágicas expansões
desses rubros clarões, que illumi-
naram a noite de outras eras !

Elles foram o archétypo virginal
dos mais inebriantes e elevados sen-
timentos:—o amor á Natureza e o
amor á Liberdade !...

Sentiram as vibrações scismado-
ramente poéticas desse mundo de

e os seus virentes e poéticos l<tgos
Chateaubriand viajou durante um

anno pelas florestas virginaes da
America do Norte ao lado dos sei-
vagens ; e foi ahi—no seio das sol.i-
does do Novo—M.undo—que-elle
bosquejou o seu sublime aomaneé
poético—os Natchez — publicado
na Europa em 182.5.

Atala—outra producção que ex-
citou uma admiração universal—
também foi inspirada na America
—na vida sèívàgem dosindius ame-

rio>y-ainrmfr

eterna harmonia : e é por isso que
ainda vivem no coração dos povos, j ricanos.
aureoládos de luz j Emfim, foi nas deliciosas soli-
„ «São os adoradores do Bem os j does de Eyndegeest ou no bosque
adoradores da Liberdade j encantador da Haya—que o ceie-

O dia d'amanhã repetirá eterna- bre Descartes concebeu a reforma
mente os seus nomes nos hymnos da philosophia—fundando a psy-
d'alvorada ; e quando a noite dor-' chologia moderna.

cia 1
E é por isso que—atravez das in-

gentes difficuldades que se nos an-
tolham—não hesitamos em conti-
nuar—-o nosso tentamen— publi-
cando o José de Alencar, onde ex-
pandimos nossas idéas sobre a Na-
tur.eza, procurando interpretar os
nossos sentimentos.

Temos recebido inequívocas pro-
vas de attenção e de estimulo de
muitos dos nossos distinetos colle-
gas da imprensa paraense e dos es-
tados do sul—especialmente do de
S. Paulo : o que muito nos pe-
nhora.

Aqui no Geará, porem, fioiicos
são os homens de bem que se en-
thusiasmam pelo progresso, intel-
lectual de nossa terra: e çVahi, o
acolhimento glacial que temos tido.

Dizem alguns que não somos il-
lustrados ; que não crêamos iiàdá
em sciencia ; que o povo não apre-
cia as' iettras...

Quanto á primeira asserção, es-
tá mos de accôrdo;—mas precisa-
mos lazer algumas observações.

hmtão, pelo facto de não termos
ilíustração vasta, nem talentos des-
lumbrantes, deve-se deduzir quenão procuremos aperfeiçoar-nos,
que não estudemos as harmonias da
natureza, que não façamos partedeste vasto e fecundo movimento in-
tellectual que se opera em nosso se-
eu Io ?

Não, absolutamente !...
O progresso é o resultado do es-

tudoattento, da observação prolon-

gapaT
real. é essencial—o ensaio.

A superioridade intellectual de-
pende em grande parte do esforço
empregado no estudo, da perseve-
rança na applícação, do animo, em-
fim.

Voltaire sustentava haver apenas
um pequeno intervallo entre o ho-
mem de gênio e o de intelligencia
yii gar ; e Buffon dizia : o gênio é
a paciência.

Newton, quando escolar, era um
dos últimos alumnos e, não ohstan-
te, veio a ser o maior sábio !

Walter Sçòtt emquanto estu.dan-
te era muito amante do pugilato c
pouco se adiantava nos estudos—-
fulminando, posteriormente, o tris-
te conceito que delleíormáfa o pro-
féssor Dàlzéll.

Humphry Davy—grande chimico
inglez —não manifestara intelligen-
cia notável na sua mocidade.

Képler, com o vastíssimo genia
de que dispunha, empregou nada
menos de '17 annos para estabele-
cer as três leis planetárias !

¦ ''"""¦''''''"'r*^-'''"""''.^'"''"'^''*-?'.'''

píè^^primap colhido sèííao1—"algu-
mas •conchas—no grande oceano
da Verdade.

E finalmente, eis as ultimas pa-
lavras de Laplace—o celebre con-
tinuador de Newton : o que conhe-
cemos é pouco ; é immenso o que
ignoramos.

Queremos provar com o exposto
—o seguinte : em primeiro logar
que—mesmo os homens de gênio
extraordinário— deveram sua su-
blimidade a um estudo profundo ;
em segundo logar que—si os gran-
des sábios como Newton e Laplace
affirmam serem os nossos conheci-
méritos infinitesimos, em relação á
immehsidade desconhecida —- não
admira ignorar alguma coisa, quem
nunca sonhou ser um sábio !

Mas entretanto... muita gente ha
que apenas estréa—publicando um
livro de versos sem poesia, ou um
romance sem colorido e sem inte-
resse—já tem a ridícula preterição
de ser algum Béranger ou Walter
Scott.

infelizmente para elles, não pas*
sam realmente do que são !

A segunda asserção não tem fim-
damento algum : —dizem nada ter-
mus creado em sciencia !

IA sciencia nao se crea nau a—
sen ser um p"enio : e nós nao o so-
mos nem lia •-•sinceramente- falláu-
dò--~genÍG alsaim actualmente no
Brazil.

igum

Isso de creacão, em sciencia, dei-
xa-se para algum Newton, Pascal
ou Flammaricn : não é para qual-
quer soneteiro !...

O mérito de um escriptor scienti-
fico consiste no seu estylo, no seu
niethodOj nacorrecção da sua phra-
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leis planetária.1
regem a queda dos corpos

seologia: não é condição essencial
a—creação—que não é para todos.

Comprehende-se a creação —ein
romance, em theatro, em poesia—
que são lampejos da imaginação—e
esta é vasta como o oceano !

A ultima asserção é também ridi-
cuia —como as precedentes:—di-
zem que o nosso periódico não 6
apreciado pelo povo—porque traz
assumptos sérios e importantes -is-
to é—porque se occupa das Iettras
e da sciencia !,..

Si a razão é, como dizem, a falta
de instrucção e de estimulo popu*
lar pela litteratura e pela sciencia-4
>LÀ£t§Íl3m£Jmlt£J^^ —A_.,- .... „

Ora, si. o povo não tem sciencia movimento de rotação
nem gocto pelas Iettras—nada mais
lógico do que'acordar sua iniagi-
nação e sua vontade lethargicas,
pela vulgarisação das sciencias e
das Iettras !...

Uma nação só é verdadeiramen-
te feliz—quanda sua população sen-
te, pensa e se enthusiasma pelo
que é mais adorável e sublime:—a
Natureza e a Sciencia !

O mundo marcha—diz Pelletan
-e nós não devemos permanecer

(ialileo, as leis que
c New-

ton remontara ao principio p-eral
cl pri cie se originam umas e outras:
—a attracção universal !

Os factos geraes da sciencia as-
trpnomiça achavam-se, poisy satis-
faCto ria mente explicados ; mas ain-
da restava um, que nenhum astro
norno conseguira 'resolver.%C-

Sabemos que as rotações plane-
tarias apresentam differenças nota-
veis entre si ; —mas a causa per-
manecia desconhecida, ficando os
planetas fora das leis da Harmonia
Universal. $../

Júpiter, 9
horas e ?>5 minutos ; Venus, 23 ho-
ras e 21 minujos ; Saturno, TO ho-
i*as e-30-minutos : —mas ainda não
se havia descoberto a causa dessas
differenças nas rotações planeta-
rias.

Flammarion apresentou á Aca-,
mia Franceza, por intermédio de
Delauney, um importante trabalho
em iS7o, em que descutia—a rota-
ção dos corpos celestes.

Foi ahi que elle explicou a lei até
neste gelo, neste indilTerentismo então desconhecida sobre a difíeren-
mortal !... jça das rotações planetárias

Homens, sede amantes da Natu-) Essa lei tem um enunciado sim-
reza e da Sciencia !... Iplese profundo ; eil-o :

-. «As vossas regias frontes) « O movimento da rotação f/os
São feitas para vêr o palpitar dosIplanetas è uma applicacão dagra-
soes.» rvitação ás suas respectivas densi-

idades »

minario de Langres, ao começo, ter-! de se dizer que são rigorosamente
minando seu estudo em Pariz. scientificas e racionaes os proces-

Em 1858 ficou como membro do
Observatório de Pariz (discípulo as-
tronomo) ; fazendo parte da Com-
missão das Longitudes pelo espaço
de 4 annos.

Tei minado esse tempo, Fh mma-
rion desligou-se do Observatório,
para entrar noutra phase mais glo-riosa e mais útil.

Publicou então a Pluralidade dos
Mundos Habitados, obra que teve
um ruidoso e descommunal sueces-
so (1862).

Desse período data a gloria do
.astrônomo a^o cavei, yque.Jjpjje.é.. s\
universalmente respeitado na Euro-
pa, pelo seu saber e enthusiasmo,

Em 1805 collaboron-e-dirigio a
parti scientifica d'0 Século.

Inútil seria acrescentar que Ga-
millo Flammarion faz parte deqnazi
todas as sociedades sabias do muti-

sos que a mesma emprega, e são
grandes e poderosos os recursos de
que dispõe para averiguar os fa-
ctos determinar as relações que ha
entre uns e outros e o logar de ca-
da um no tempo e no espaço—ain-
da quando seus documentos est.*-
jam obscurecidos e sumidos no seio
da terra.

Si assim fosse, si a Historia fos-
se meramente discursiva, não ha-
veria nella—o caracter philoso-
phico.

Os estudos históricos entraram
,'modernamente .muna pjiase de exa-

me e de critica; e, si tiveram queregeitar fontes de informação em
que antes bebia a ignorância, des-
cobriram outras donde têm manado
conhecimentos que pareciam fora
do alcance da intelligencia.

O fim da Historia será a na rra-

"Sim! um intuitooceulto as gerações agita,
No seu seio prepara um fecundo porvir.E o pensamento humano alarga-se.crepita,
AlO latente calor dos soes que hSo de

(surgir.»

mm
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CAMILLO FLAMMARION
"O' Urania ! que vale o
resto das idéas huma-
nas perante a sciencia !
Sombras, phantasmas !>

Flammarion ! eis o nome de um
sábio, eis o nome de um propaga-
dor da sciencia !

Na Astronomia contemporânea
descreveo uma trajectoria lumino-
sa, cujo longínquo aphelio transpez
no meio de uma estupefacção uni-
versai!

Amante inexcedivel da natureza,
gênio admiravelmente extraordina-
rio, atirou-se para as profundezas
do espaço, descobrindo horisontes
novos á Astronomia contempora- mundos.»
nea; illuminando a penumbra in- Talvez openumbra
decisa das solidões interplanetárias;
robustecendo a doutrina da univer-
salidade dos mundos habitados; vul-
garisando em toda a esphera da in-
tellectualidade humana—um enthu-
siasmo febrioitante pela sciencia do
Céo !

A ardentiada natureza opulenta: signaes . directos da existência r de
de Flammarion transluz-se viva- outras humanidades planetárias.

Muitos aceusam Flammarian pelo
excesso de imaginação, consideran-
do como puramente phanlasticas as
suas theorias sobre a Vida Univer-
sal»—as quaes, segundo elles,
transpõem os limites da sciencia
pura. a

—^tRs-fmo-temH3az^a-o3^cTv\i.rsarios
de Flammarion; porquanto suas
deutrinas são fundamentadas nas
mais recentes descobertas astrono-
micas, nas ultimas investigações da
physica geral. t.

Tem-se examinado mesmo meteo-
rolithos em que se encontraram ve-
getaes carbonisados, o que prova
que vieram de mundos onde também
ha vegetaes e, existindo atmosphe-
ra e vegetação—é quazi certo tam-
bem existirem animaes, como na
Terra.

Por isso Flammarion estabeleceo
o seguinte principio :

« O estudo da natureza faz nas-
eer e consolidar no espirito do ho-
mem—a idéa da pluralidade dos

século XX consiga re-
velar-nos plenamente, irreprehensi-
velmente, a evidencia da pluralida-
de dos mundos—servindo-se dos
telescópios monumentaes que de
dia a dia se vão construindo na
lerra. ;

Então verificaremos de vim os

mente nos encantos de sua phra-
seologia sublime:—é que a língua-
gèrri do enthusiasmo é a única con-
veniente para expressar o pensa-
mento dos que adoram a natureza !
é que a consciência sincera da nos
sa opinião nos enche de um ardor
insólito !

Flammarion—-sábio de incontes-
tavel mérito—teve a gloria de resol-
ver um problema até então inex-
plicavel na Astronomia.

O grande Képler descobrira as

Oh ! como não seria agradável e
sorprehendente a perspectiva de ou-
trás humanidades planetárias, atra-
vez do azul poético do Céo !

Em breve a sciencia convencerá
os descrentes da Verdade :—a Ter-
ra não é a rainha do Universo !...

Camillo Flammarion nascen em
Uontigny-le-Roy (Alto-marne, visi-
nhanças do Mosa) em i842, e tem
por conseguinte, 51 annos de edade.

Havia estudado no pequeno se-

tes
Pluralidade dos Mundos Habita-

dos (1862) ; os Mundos Imagina-
rios (1864) ; Maravilhas Celestes
(1865); Deus na Natureza (1866);
Narrações do Infinito (1873); e fi-
nalmente, Urania, etc.

Camillo Fiamarion é um sábio
profundo j — mas sábio quecompre-
hende as verdades grandiosas da Na-
tureza ; que experimenta emoções
na contemplação do Infinito ; quese perde nos dezertos azues, para
auscultar os segredos dos mundos
que rolam no espaço ^.

Não é um sábio de gelo :—é um
sábio de amor !...

rS -zfmp^—

Philosophia da Historia
Todas as sciencias formam um

accordo de que a philosophia é a
unidade.

Póde-se considerar a Historia co-
mo fazendo parte do conjuneto das
sciencias ?

Não, como muito bem respon-
deu Schopenhauer, porque carece
ella do caracter fundamentai da
sciencia : a subordinação dos fa-
ctos e das coisas.

A Historia é individual ao pas-
so que as sciencias são especificas.

Para Schopenhauer a Historia é
a mesma, sob formas differentes.

O que ha de essencial na vida
do homem estácontido no presente.

Para a Historia esse presente é
um fragmento que deve ser com-
pletado pelo passado e ao qual se
junta um futuro sem fim.

A verdadeira philosophia consis-
te—em procurar na Historia o queé immutavel! :.

O estudo philosophico da Histo-
rh depende do estudo do homem,
do microcosmo.

Gomte e Buckle acreditaram na
possibilidade da sciencia da Historia.
H. Spencer nega tal possibilidade.
E no emtanto os dois primeiros ne-
gam o caracter de sciencia á psy-chologia, emquanto H. Spencer
pensa o contrario.

Ha entre esses escriptores—como
diz Sylvio Roméro—contradicção e
incoherencia. Si considerarmos a
Historia como mera narração de
discursivados acontecimentos, pó-

do, e de muitas sociedades vulgari- ção exclusiva dos factos ?
sadoras das sciencias. I Não. Copernicoe Gaíileo reco-Entre outras obras que tem pu-! nheceram e provaram que os cor-blicado, mencionaremos as seguin-' pos celestes giravam em orbitas fi-fpc" xas; todavia, a astronomia exigio

de Képler e de Newton que desço-
brissem as leis desses movimentos.

A Historia hoje não pôde ser es-
cripta sem o auxilio de muitas sei-
ciências, como sejam a anthropolo-
gia,aethnographia, a pliilologiaemuitas outras.

Mas estão porventura determina-
das as leis que regem a Flistoria ?
Devem existir leis que nos guiemno caminho da vida.

: Deve existir uma mechanica so-
ciai, porque a sociedade é a conti-
nuaçào da natureza, mas essa me-
chanica ainda nâo teve o seu Képler
oú-^.ewton.

íiífol^iyiifrõ*rrmf5Ha quan-;do deixar de ser um tecido de hv-
potheses, mais .ou menos engenh-
sas, fundadas em algumas verdades
demonstradas.ha de revelar-lhes a
formula perfeita da constituição so-
ciai, que ellas debalde procuram
por processos abstractosde especu-
lações.

Para o sábio inglez as leis quedirigen a Historia são phvsicas e
mentaes.

Flaverá leis para o espirito hu-
mano differentes das que ha para a
Historia ? Não. Seguimos a opi-
niâo de Sylvio Roméro, que susten-
ta na classificação das sciencias ha-
ver três classes: sciencias piopria-mente ditas, taes com.) as mathema-
ticrs, a astronomia, etc; quasi sei-
encias—como a psychologia,a His*
toria, etc; e falsas sciencias, como a
metaphysica e a theologia clássica.

José' Nava

SílÇAO LITTERARIA

FRÊMITOS
Julieta era a constellação demaior brilho, de mais scintilla-

ção que surgiu na cidade,
Numa bélla tarde de Maio,

quando o sol pouco a pouco mor*ria e a noite lentamente ennegre-
cia o bosque, ella se achavanum «caramanchão» conversando
com o seu amante.

Estavam debaixo de um céocor de bronze...
Os raios da lua penetravam

w.-- %
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por entve as folhas viretitès,
reflectindo-se indecisos na soli-
dão da selva .,

— Então, es taes decid da a a-
raar-me ? perguntou-lhe 

'craraan-
te com a voz offegante.

—Sim, respondeu-lhe ella ;
estou disposta a amar-te, a sen-
tir o arfar do teu coração...

O amante, ébrió de amor, allit-
chiado de paixão, abraça-a cbei-
ja-lhe a face angelical .

E nesse momento se ouve o
trinar dos pass ros, que se con-
fundio com os ue:jos sensuacs do
amor...

Alüncar Mattos.

MORENA
Adorável!...
Vão se harmònisando em ílexuo

sas linhas geometraes ps volúptuo-
sas formas do seu fresco cotpo
de andaluza.

Morena, mas de um moreno ro-
seo ardente.

O sangue novo e forte advinna-
se na coloração de nacar da polpa
macia das faces.

Sente-se. no vel-a, uns estremeci-
mentos espasmodicos, uns selva-
o-ens ímpetos de apertar e mordi-
car a rijeza estonteadora daquella
epiderme vigorosa e tepida !

Ouazi creança :—está nessa e-
laboração orgânica que gera volu-
ptuosas ondulaçõos no andar, im-
prime á voz exquesitas vibrações

insinuantes- produz flaccidos^revi-
ramentos palpebraes...

O talhe recto e breve da bocea
vermelha, humida, delicada, trans-
pirando a mornidão inebriante de
rosmahinhosem flor do hálito sadio;
lábios de pétalas virentes, idealmente
ensopados da doçura de jambo ra-
chado, despertam tempestuosamente
—bravias avalanches de beijos...

Sobretudo os olhoá, suavemente
ovaes, serenos, claros, sombreados
pela curva dos luzidios supercilios
tênues... e aquelle olhar calmo e
lento quando semi-cerra as papebras
em uma vaporosa languidez esma-
gadora e doce...

A voz límpida, tem intonações de
crystaes chocando-se e estalos so-
noros de violino saltitando em uma
ária incandescente de Oftenbach !...

Os seios, como duas redomas ele-
ctricas—invólucros do amor—ar-
queiam-se lubricamente rijos, virgi-
nalmentehirtos...

Viva e risonha.
Um riso fugidio e guapo, a-

brindo a maciez floral 
""dos 

lábios
deixa ferir a retina com as scintil-
lações de esmalte dos dentes alvissi-
mos e puros.

Aquella rara perfeição de con-
tornos, esfurria no espirito umas
recordações indecisas do feliz tempo
de Gleôpatra e de Psyché!...

Bomfim Sobrinho

it' 1/AVENTURE

Gosto do café, embora esteja caro,
De buns charutos e de também dinheiro;
Tenho paixão por tudo quanto é raro,
Gosto do homem bom e verdadeiro.

Gosto do passeio á tarde ou á noitinha,
Saio da matéria—vou alem voar;
Separo um canto á cara bonitinha,
Gosto das morenas, gosto do luar 1

Gosto do romance e musica allemã,
Da pintura de Vari Dick e de Murillo;
De Ortigão a prosa—poética aldeã,
Gosto da Psvché e da Vesnií de Milo.

Gosto de Garrett, sympathiso com Junqueiro :
De tudo quanto é bom que hei falado,
Faço por ora aqui um paradeiro.

Aborreço, emfim', do romantismo a escola,
Torna-se o universo do que se tem passado:
Odeio os pince-nez e os tolos de cartolla !

Carlos Severo.

SONETO
Si acaso meu semblante tem tristeza,
E nelle divulgares noite escura,
Nem t'amijas : são raios d'ámãrgura,
Havendo n'alma, fé, crença e firmeza.

Não desanima a mim, futil fereza,
Não a julgo do céo justa sentença !
Pois em minh-alma predomina a crença
E a pura fé que deu-lhe a natureza.

Não vemos, nos tufões, folhas nos ares
Que s'elevão acima dos palmares
Soberbas c depois fazem-se ao chão ?

Pois olha : assim é a injustiça:
„;-.^ A sombra ; d'um orgulho c|U|e lhe atiça „ . ;c

Cresse; cahindo, emfim, 0è o perdão !
15 de Janeiro de 1893

Tomas Límaí

a~caTpora
(Lrnda Popular)

E'caboclinho feio.
Alta noite na mata a assoviar ;
Quando alguém o encontra nas estradas

Saltando encruzilhadas,
Se põe a esconjurar !

E'alrna de um Tapuio
Fazendo diabruras no sertão...

Cavalgando o queixada mais bravio,
Transpõe valles e rio
Com um cachimbo na mão !

Assombro das manadas,
Enreda a onça em moitas de cipó;
De montanha em montanha vai pulando,

Vai quasi que voando,
Suspenso num pé só !

Ao pobre viandánte
Assombra e ataca em meio do caminho ;
E pede fumo e fogo, e sem «demora

Lhe mostra a Caipora
Seu negro cachimbinho.

Servido no que pede,
A contas justas,safa-se a correr...
Do contrario, si fica descontente,

De cócegas a gente
Faz rir até morrer.

E'caboclinho feio,
Alta noite na mata a assoviar ;
No Norte, diz o povo conveccido •

—Não indo prevenido
Não é bom viajar !

Mello Mokaes.

FOLHETIM AO COMPRIDO
O SÉCULO VINTE E l \I

POR

CARLOS SEVERO

Summario: Um lieróe corno os ou-
tròs. KíFeitos do hypnotismo. Galo-
peatravez dos século?. Somno pro-
duzido pelas injecções de Brown-
Sequard. Bom Tom, na Loteiia,
capital da Republica dos ^anho dou-
xos. Progresso do século vinte e
um.

1

Um novo flermaiíii, com u peí-
to sobrecarregado de medalhas de
todos os paizes, chega a Pariz.

Só pela noticia,recebe-o umacom-
missão da academia de Sciencias.

O orador é bom Tom, sábio de
indescutivel encyclopedia, destina-
do a representar um importante pa-
pel na historia universal. O gran-
de hypnotisador, chama-se French.

Occupando um dos saiões daaca-
dèmià, fallou sobre o assumpto.
Trazia uma recommendaçào de pe-
dra e cal e taes cousas fez nesta
apresentação que todos os laurea-
dos do grêmio ficaram boquiabertos
6 corridos. Aquelle homem falia-
va tào bem; desenvolvia com tal
facilidade seu problema ; trazia a
terra tão vivo os mystrios dos mun-
dos desconhecidos, que o maior sa-
bio da epocha ficou suppondo que
elle era o apogeu cios conhecirnen-
tos humanos.

Pode-se dizer, que era o ideal que
a mais alta sciencia procurava entre
ocadinhodosconhecimento geraes !
era o progresso em seu mais alto
grau ; Jera ..a .sciencia v...do fu,tu|0

personificada em Frencn, o hypno-
tisador !

D'onde partia tudo isto ? De
um heróc como os outros ! O novo
Hermann, por meio da suas inara-
vilhusas sciencias e artes.occj.Lltas^

| atrevia-se a transportar qualquer
ser humano para o século vinte eum.
Bom-tom tomou a palavra e offère-
ceu-se para servir de experiência
ao arrojado projecto do t grande
heróe : por esta maneira esperava
pegar o estrangeiro na mentira.

) French respondeu que eslava di--
\ posto a fazer e provar o que dizia ;

mas no meio de numeroso concurso
de gente.

Com effeito : os mesmos salões
da academia5serviram para tão ceie-
bre funeção. French, deo o somno
preciso ao sábio ; mas quando este
quiz protestar, faltou-lhe a voz : a
lingua paralisou-se na bocea e um
somno de chumbo fel-o cahir senta-
do numa poltrona. Comtudo, ad-
vinhara que tinha sido o seu lethar-
go, motivado por uma injeeçãÒ de
Brown-sequard.

Então, pesada e negra noite ca-
hiu sobre sua vista. Ouvira os ul-
timos sons das vozes d'aquella reu-
nião.

Algumas scentelhas de luz, pas-
saram ao longe como faróes disper-
sos em mar tempestuoso.

Achou-se só, na negridãc da pro-
cella do pesadello. Sentiu-se arre-
batado por um cavallo árabe ou ou-
tro animal semelhante, correndo
por um extranho deserto. Todo
qualquer som, retumbava como um
abuz ocô e desconforme.

O tropel tinha semelhança de tro-
voada espantosa rolando pelo os-

.'Jr-'-rr.
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paço! Corria sempre. Parecia im-
pellido pelo terror de uma devas:
tadora tromba de areia ! Muitas
horas, muitos dias, talvez muitos
epochas, decorreram nesta marcha
ruidosa. Sentiu atravessai' todas ris
zonas do globo. Por toda parte,cortava regatos-em ve/clc rios, la-

mares, nionticulòsgos ei vi vez de
t:le areia em vez de montanhas.

Até o sol - como uma pequena
moeda di ouro, um pequeno vaga-
lume, perdia-se na immensidadc do
vácuo !

Das grandes capitães nao resta-
va mais que um pequeno traço lu-
minoso. Eny.ojv-.ia ttido uma at-
mosphefa opaca e semi-luminnsa.

Cabia ao longo em massa hümi-
da a idéa da segunda vida, envolta
num pesadello, como um derrádei
ro frêmito de ondas sonoras. Era
o degelo do le th ano o

Por fim, accordon.
Rolou no espaço uma gargalha-da. Um homem suspendia no ar

uma immensa cortina, descobrindo
um esplendido panorama.

Tal como um panno de bocea,
com que os pintores custumam a-
dornar os theatros das grandes ca-
pitaes.

Este homem, ei a Frcnch, o hv-
pn.Gtisador. F bradou:

O anno dois mil !...
E soltando essas palavras desap-

pareceu subitamente.
Uma grande cidade, cinco vezes

maior do que Londres, estendia-se
numa planicie, envolta ir'uma den-
sa atmosphera de fumo evolada das
fabricas.

(Continua)

l.)esoojifiae ilri mulber que fal-
ia muil.o da sua virtude.

Balzao.

Nã » lia barreiras que pftssaiidizer no gonio que desfere o vôo

A mu hê-r-é o emblema do sen I Foi pae do capitão Bezerra o¦üiiòií-tó: iilustre major—Raimundo Duarte

não irás mais longo,

*w -O» *-*^4.j*Z "&*'-*U, fí'*riixn;iEZ »»

As mulheres adoram as alenta-
ras e sobtetudo os aventureiros.

Goithe-

Biudlioven.

A iinaginação óa mãe dos so-
ivIlos, r a mão da poesiaSem poesia acaba a. eío^írf^o;

bViiolitorsIe.ben.

A vir.;cm éo por ume que ine-
bria : tom o encanto d'aurora e
o sorriso do amor,

Manfre.ío AíTonso.

Ps prazo es, mesmo os mais
doces, lèm depressa um termo.

Paulo dê Keek.

No leiío consisli1 todo () ciisa--
mento.

nalzác.

0 poeta tem á;;obrigação de
ser um bomem do seu Tempo.
; ;íí necessário (pie as s ti associes,

estejam oxncl.amon.te paralieíosaos resultados seientiíicos.

Guerra Jiinquciro.

RAPTO JAOSO
ROMANCE POPULAR, PTIS-'PDR1CO

POR

kitio-àuá-
(Continuação)

II
Tres palavras quebram uma cadeia.
Aos últimos clarões do dia prece-dem os ultimos raios do sol,como á

labareda multicor precede o denso
fumo azulado. O sol esmorecia ap-
proximando-se do oceaso, d'onde
lançando os derradeiros raios coloria
de rubro as nuvensinhas brancas
que se extendiam no oriente. Desap-
parecendo assim a pouco e poucosob o horizonte dava ao coração uns
tonsdemelancholia, mas dessa me-
lancholia poeticaem quea alma con-
centra-se para perder-se na doce es-
phera dos sonhos. Deixamos essa
esphera attrahente, seduetora, paranão desviarmos de nossa pali-da narrativa. Nào imaginamos um
um romance, descrevemos um facto.
Fujamos, porem, dessa esphera.

Pois bem,era quasi ao por do sol. i

Dunaniira, a mais velha das filhas
de Joaquim, sentada ásombradeuma
frondosa çajaseira, desearocava c
abria um pouco de algodão paralitr no dia seguinte, a lado qual iacuidadosamente arrumando dentro
de uma grande cabaça de bocea cir-
culár/çújp diâmetro era mais ou me-
nos de quinze centímetros.

Pila trabalhava cantando alegre-
mente, como é de costume entre asnossas raparigas da plebe, máximo
quando trabalham com agradável
disposição. No momento &em 

queella com mais afinco trabalhava ecantava sem dar por cousa alguma,
mesmo "que estivesse de -si poucodistante, um sexagenário, que pa-recia basoíiar dó moço ainda, selhe approxima-se vagarosamente.'
Era elle robusto, sadio e bem,yjp-0-
so ; tào amigo do trabalho, quantohostil contra os preguiçosos de suafamília. Não perdoava a ociosida-
de, nem os de tal súcia ousavam
pedir-lhe obséquios.

«Da preguiça, dizia elle, é queno* vêem todos os males». Muito
gordo, forte e bem sadio, muitovermelho e bem disposto, fazia ver
quanto o trabalho é proveitoso paraa saúde, não obstante trabalhar comexcesso. Teso como se estivesse ain-da nos seus vinte c poucos annos,tinha uma força muscular mão com.-muni. Nem alto nem baixo, mas

Josias Lima

U seio c],n miilbe • «' um oceano
de volúpia.

iVunfredo * íibnso.

SECÇÁÕ ^OíiCIOSA

€À&B!M<I& /MTOMe SBB5-

Falleçeu ha dias nesta capital ocapitão reformado do exer...ito-
Antônio Duarte IPzerra.

Era um dos mais distinetos filhos
da terra de Iracema que ora se en-
lueta ante o seu túmulo.1 Encetou s.-ja carreira na Escola
Militar do Pio de Janeiro, onde se
tornou conhecido pela sua lúcida
intelligencia - sendo promovido aos
i7 anos de edade —a alteres.

Mathematico profundo, espirito
investigado]-, caracter elevado— o
capitão Bezerra era um amigo sin-
cero da mocidade estudiosa, queo extremeeia fervorosamente.

Adorador da sciencia e da natu-
reza, entliusiàstàdo progresso—elletrabalhava ardentemente pela eyò-
lução inteliectualde nossa terra,pela
vulgarisacão da Luz !

_ Publicou em 1887 uma arithme-
tica— bem elaborado trabalho—
que se tornou popular.

Mais tarde redigio um jornal de-
dicado á sciencia—a -(Evolução» —
&&.S. J?Hi,|to, èãllá^áâ^MEâP desen-.
volvimento do gosto scientifico em
nossa sociedade"

A «Evolução» foi um jornal de
existência ephemera:— porem o
melhor que tivemos no Ceará, er
matéria de irísti uecão.

Bezerra o nosso—Bavard de Itoro-
ró'

A Redação do «José de Alencar»
que se esforça pelo levantamenl >
intelleetual da Ratria Cearense---
curva-se reverente perante o túmulo
do capitão Bezerra, engrinaldan-
do de flores sua memória saudosa !

AlMBiS,W AIOHSAKS

Abrilbantauios as nossas co-lumnas com a esplendida poesia,do Mello M raes intitulada~«^
'V- ai porá» ) ¦

Transcrovemo-na da «Revist-i
AntliropolÕgica 1 razileira» tãomagistralmente dirigida pelo in-spirado autor da «Caiporu»

Iv uma lenda mui interessante
o popubi'--entre os habitantes
cta Amazônia.

«P ALUDAS»

E'i esse o titulo de um novo li-vro de poesias que deve sahir bre-¦ vemente á luz da publicidade, pelodr .Fernando de Alencar. '
? or. Fernando, que é cearense,se reco/nmenda por seu talento éíllustraçao.

Reside em Barbaeena, cidade deMinas Geraes, onde é medico bas-tante conhecido e conceituado
Logo q(1e recebemos as «Palli-das», trasm.ittiremos aos leitores anossa opinião a respeito
Custa cada exemplar 2.000 achan-do-se aberta a assignatura em nos- -so escriptorio.

musculüso, tinha este rijo velho um
quede audácia que infundia respei-
to. Siia physipnOmiá era poucoagradável e nada bonita. Testa
larga, olho-; pequenos, nariz achata-
do,lábios grossose barba curta com-
puzeram um rosto todo falto de bei-
Ieza, Xjòmtudo sendo já sexao-e-
nario e apenas ha seis meses viuvo
sentia por Dunaniira uma paixão
que o fazia estalar de anciedade,
Tendo se aproximado catamente da
laboriosa rapariga parou fitando-a
com ternura, soltando profundossuspiros e parecendo escutal-a com
religiosa attenção. Ella cantava
jovialmente e^ na segninte e eni-
gmatica toada :

Quem quizé se bem queridoNom se mostre affeiçoado
Um b c'um a
Arré Ia c-a cá
Das mulatas c-e cé
Nem qui leve t-o tó
Calrbro t-e té,
Qui o amor conhecido
Este é o mais despresado
Um b caim a
Arre lá c-a çá
Das mulata c-e cé
Nem que leve t-o-tó
Gaíabro t-e té.

Antonino, assim se chamava o
velho- suspirou tristemente e relan-

As pessoas a quem dirigirmos onosso periódico, serão consideradasassignantes si no praso de 3 diasacontar de hoje não o devolver áRedaccao.

ceando sobre dia olhares febris ~
deu alguns passos, poremtão vaga-Aososcomo se temesse assustal-a.

ibinalmente resolveu-se a falJar-lhe :
j 

--Bó tarde, Dunaniira, como s^á ?! disse elle com voz adocicada e ru-
; bro de paixão

Só então Dunamira o viu. Levan-:tou a cabeçacom espanto,fez no ros-tu não leves contracçòes de desa-
grado e ergueu-se, extendendo adestra ao velho que contemplava
com intimativo olhar.

Minha abença-diz ella secca-mente.
Abençoada seja de Deus. Trabaiando a estas hora?Qui tem isto?preciso detrabaiá.—Mas Dunamira, trabaiá de maisfaz mal a gente.Nunca senti mal que o trabaiome-fizesse, graças a Deus.—Mas pode senti ainda, podeemmagrecê, adoece eaté fica veiaantes de tempo.

<=Desta veíce uon tem eu medo.Dunamira fallava com enfado, e
portanto Antonino achou prudentenão continuar no mesmo assumpto.
Guardou silencio por alguns instan-tes, e depois baixando os olhosenrubecendo e movendo com fre-nesium bastão, seu leal compa-
nheiro, perguntou em voz apenas
audível :

—A Luizinha te deu meu recado ?

»


